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O INQUIÉRH ~O 
DO 

·(ESPOZEND ENSE,, 
... Snr. Director 

Permita-me mJis du ,ls p..il 1-
was sobre o l 11q1,érito que uto fe­
lizmente levantou e que pt)de le­
nr ao maior engrandecimento 
de Esp1nende. 

-A construcão da Avenida 
:\forginal impõe-~e e é a unica 
solução de aproveit:unento. Nao 
foi de sempre qu~ os n.1tur<lcS de 
EspozenJe, inJo tom.lr b.mho e 
seguindo a pé, percorrêr.1m e 
percor'rem ainJ.1 o tr,1ço por elb 
indic.1do? Pois se hoje seguem 
a pt'.· pt:lo local da Avl'nida, ama­
nha mellwr seguirão e de tola 
a forma ou meio de condução! ... 
Tenho muito respeito pel.1 opi­
nião ,tlheia; mas, acima de tudo, 
visões claras e que denotem es­
tudo. !\lud.u o curso ao rio é 
um gr:rnde disparate. Assi·n co­
mo está ... já não sofrem pouco 
a vila A ::i<> povoações ribeirinhas 
por ocas1:io das grandes chei.1s: 
quanto mais n:tesando a , aguas, 
numa quéd.1 nMis violentJ com 
mud.lr o curso ao rio! ..• 

Que µ,uedão de defez.1 não 
seria preciso! ... 

Com o mudar o curso ao 
rio, rouLar-se-ia tambcm a Es­
pozendc o que ella tem de mais 
belo e que é o rio estar sempre 
á \'ista n.is suas ru::is Daralelas, 
graç.1s tambem ao lind > plano 
em que assenta a dia. O por~o 
dos C.ivalos de Fão apenas ser­
viria a um n:fugio no tempo de 
rigoroso inverno. Mas, entr.1!1do 
neie em numero as nniJades 
Je guerra ou vapores de carreira, 
d.ir se-i.i fatalmente um d~sni­
vel.unmto d'aguas e com pre­
juízo sério de Espozende, M.i­
rinhas, G.rnJra e Fao. 

Uma •utopia s.inta • . . . e 
nada mais. 

J>.e flnselm:> JJ. 'i?.~.9'º ------···----
PIANO 

De mesa, em hom C ':>~ 
lado e pruprio pal':t estu\lu', 
\·ewle-~e uu· aluga se. 

Fai.H· tia Adnü11iStra­
n10 deste· jul'nul. 
• • • • 

' 

Nos cc Ecos d.1 íleira Mar• 
Pclica1po, em a1tigns «De vol­
t:11 e «Insistindo•, faz a apolu­
gia, ali,ís just.1, d.1 nece:->~id.1dc 
inadi,.wel de ser Fao dot. d.i com 
rnuita e boa agua potavcl, por­
que a que abastece a povoaçao 
n~o presta. 

A.p<lrentemente assim de\'i.1 
ser porque nascendo a agua, que 
abastece os fonten.uios, 110 meio 
de campos cultivados. e por is­
so mesmo tacil il1e11te inq nina vel, 
ignorando-se como foi frita a 
c1ptação, desconhecendo-se o 
estado da canalisaç:1o que im­
proprb e impensadamente foi 
enterrada no meio de campos 
culti\'ados, de f 1rma a haver di­
ficuldades no seu levant.uncnto, 
tudo leva a st~por que a a­
gu.1 S( ja má. 

E, no entanto. não tem ha­
vido em Eio epidemias de fe­
bres tifoides ou paratifoidl s, de 
que são as aguas principal \ '-­
hiculo. E ahi t''itão os factos a 
desmentir as suspeitas l.mçadas 
subre o manancial que ab.1stl'ce 
Fão. 

Quanto ao que diz o autor 
dos citados artigos sohre o mau 
aspecto do Ítmte1 'ario do Bom Je­
sus, não tem impo1 taná1, a nqs­
so ver, porque send\) as aguas 
da beira mar de sud naturesa 
frrruginozas, sempre que t r .ms­
bo1 dem do~ depositas dão aque­
le c:spéto. 

.Mas partamos do principio 
que são m:ls e que nã• • cbegam 
i•.:ra as necessidades do consu­
mo. 

Que fazei? 
De\·er-se-h:i ex piorar aq ue­

le manancial ou recorrer a 
' outro? 

Se cm Fão se pensa em fa­
zer uma obra para futuro, aquele 
man.tnci,\l não pode ser utilisa­
do, porque a agu.1 que ha dt.: 
abastecer os fontenarios deve 
umbem ser fornecida aos parti­
cu!.ucs, e a d.1 actual nascente 
n:lo tem desni \rei para isso. Se 
ao contrario se pensa cm utili-

' sar a agua d.t actu,\I nascente, !'.! 
preciso fazer de novo a capta-

, çã11 Je mancir.l que a agua do ' 
manancial não sejl inquin;id.1 pe­
las aguas supcrficiaes; e preciso 
substituir a actual canalisaç:io 
~r outra neva, e colocai-a cm 
local que se possa exam:nar 

quando for preciso. 
M.1s vamos ao resto. Qum­

to custa esta obra? Um.t p~rção 
de milhares de escudos, que a 
nosso ver não estão dentro d.1s 
possibiliJ.1des de: um.i j11nt.1 de 
freguezi.i, ne·n mesmo d.1 junta 
de Fão, apesar de ser uma terra 
muito rica. 

Como, porém, ultim l'n~nte 
s1hir.1111 dois vog1is d1 ju 1u 
de freguezi.1, seri.1 boa do1Jtrina 
tr.1t.1r se di~cctamente com o sr. 
Administraclor Jo concelho para 
q 1e elle co11vid.1sse para faler 
p.irte da junta de Fão, o autor 
Jus citlll ·>S artigos, e uma vez 
l í Lientrn, m:tos á obr;i, para a 
frente é que é o caminho. 

Nã• • lhe faltará o nosso ap'1io 
ne111 o d.i gente sens.!tJ e amiga 
de Fão. 

Os B )mbeiros Voluntarias 
j·\. tivera111 o seu ho11em, o nos­
so amigo Querubi111 Ev.rngelis­
t.i, q 11e, com o seu estorco e te-
11 KiJ.1de, conseguiu arranj.1r urn..i 
c1sa 1111gni6c.1 para séJe da As­
s 11.:ia~:io. 

[)._·\·e ser d.td.1 :> p.tLwra ao 
a11tor d )S artigos u o~ Volta» e 
• Ins1stind•)1>, p.ua que ele reali­
se a obra que se lhe: ahg11ra tão 
fiei!. Dizer coiscts li11d.1s não cus­
ta, mas o que se precis.l s:\11 o­
b ·.is, 111 1it.is obras, e tr:ca o nos· 
so agradec·ment·). 

Dig;1-se ainda que 1lii '' con­
c-1rd.1 nos abs lluume.1te com a 
duutrin.1 dns ciLldos artigos. A 
a~u 1 é indisp~ns ivd, nus não é 
o -1ue nnis ctJnvem n'c~ste mo­
mentu. 

S1>111 is de opiniã0 que o que 
a junt.1 tem a f.t zer é o mercado, 
que am.rnbã será um.1 funte de 
receita . de que a. junta podera 
hnçar mão p.tra futuros melho­
ramentos. O mercaJ l desta 
terr J é tal ve1. superior ao de Es­
po;:ende, e L <>te ren Je por rncz 
uns centos de cscuJos fóra o que 
s"e perde pdu c.1minbo. 

Encrav.ir a junta de fre­
guei.'.Ía, tir.rndo-lbe a possibilid.1-
de de amanhã fazer o merc.1d•>, 
não será feito corn o consenti 
mento de todos. Além disto, já 
são tant1s ;iS correntes que, esta­
:"!~os a ver, fica tudo como d.rn­
tes. 

Muitos ha que desej.1m que 
se construa o mercado, nus j::í 
divergem as opiniõ~s. qu.rnto ao 
local cm que se deve construir. 
Hl quem ponh.1 cm pri11lt'iro 
lugclr o pwblenu J.1 .1gu.l. Nós, 

s,1Jvo mrlhor opinião, esperai ia­
m0s que a agua do Bouro chc­
g.1sse a Espor,ende e depc 1is, com 
um suhsidio do GO\ errlll , tra­
zei- a-ia mos para Fão. E' abu11-
dantissim;i, é pt11 i-..sirn:i, e tl'm 
desnivel pai a chegar ás Gts1s 
mais altas de Fão. 

Devia ser asc:;i·n m lS, como 
diz u Seringador, • Ot·•:s sapêr 
Olnlllll.» 

X. 

Insistindo ... a re.s- • 

peito das ohrns da 
capela da Barea. 

Po<>sue Espozende lugares 
encantadores, que têm caus.1Jo 
verdadeira surprez.1 aos n• •ssos 
visit.rntes, e que u111 di.t si:­
rão motivo de espanto par.1 os 
tw isffls, qu.rndo Portugal se re· 
s )lva a ex piorar com intcltgen­
cia esta lucrativa indust1ia. O 
Faro, S. Lourenço, a praia Su.1-
ve-Mar, as margens do Cáva­
do, etc. etc., são lugares que su­
portariam com honra qu<1lq11er 
confronto a que os subme­
tessem com outros lagares de 
gr;rnde recLime, tanto nacionaes 
como estrangeiros, e classificidos 
com o moderno · mas hnnrcso 
titulo de Jogares de turismo. Per­
mitam-me os meus leitores, po· 
rém, que, sem desdouro para ne­
nhum dos outros, eu destaque 
entre os mais belos lugares d'­
Espozende a Barca do Lago, 
com o seu preciosJ conjuncto. 

Julgo que não lu espozen­
dense de bom gosto que não 
conte no numero das melhores 
sensações da sua vida, uma via­
gem em barco pelo Cávado a­
cima, em bon r:omprrnhia, e um 

· bom j.rntar em frente· ao e:ican­
tador Jogar, ou sob as copadas 
arvores do Marachao n'aquele 
primeiro domingo d' Agosto que 
ninguem deixa passar desaper­
cebido. 

Digam-m.: novos e velhos 
se não é esta um.l das poucas 
verdades de Espozende ... 

Peb Barca do Ligo têm pas­
sado e passam aind;t, quer pelo 
paLicete da quasi patrícia f ami­
fü Pereira da Costa: quer pela 
hospitaleira c:isa da Barca, ·}nti­
ga quint:.l do Valerio; quer ain­
da pelos dous pJlacctes ali re-

, ! centemcnte construidos. uma 



~daJedo 
íM~llfjltftl~F atftda de ou-

tras tlf> paiz. 
"lflrMa.-tlk!!i.f polS, d'um Jogar 

q.ue não iateressa só à freguezia 
de Gernezes mas sim a todo o 
conçelbe d·Es~zeode. Vem is· 
to a proposiio do seguinte: 

Um grupo de lavradures d' -
aq'1fla freguezia, notaqdo que á 
ca~la -Oe Nossa Seghora do La· "º fázia falta um cõro onde as 
~las filarmonic~s 1 es exibis­
sem o seu reportorio, resQ,l\•eram 
augmentar o ijé rlircito -Ja.. es­
P"ª em mais 2 rlletros, e na 

a 'f vai-a tanto, quanto 
fosse nece sario para que os mu­
sicos, ao menos dentro da ca­

..pela Lago, fossem pessoas 1 

alta nte colocadas. E isto pro- 1 

j~ ed~fith. respeito pela este- . j
1 

t1ca 1 cio, que se não 
prim ar.quitetonicv, tam m i 

ão stoa d outras capdas das 
ssas -aldeias, e sem respeito 

pessoas d bom gosto cuja 
opi o devía pezar um pouco 
mais.. do que as comQdidades 
4os snrs. music:os, cujà epocha 
~~passando do r°' para dar 
logar ao •.. cantochão 

Eu nã" sd se .existe em ca-. 
diocese uma comi'isão d'es-

tica para e pronunciar sem­
e q,ue se projectem obras no 

grande patrimoni acional, qllt' 
sã as nossas igrej lS e capelas, 
mas é caso para se diur que, se 
*existe, tkiM l'Ústir, e- a ellf. 
çompetiria d~ciJir contendas deS'· 
Ja naturez i. 

O que sei é que á frente da 
Corporação AdministrJtiva ge 
Espozende estão elementos com­
petentes e dcsempo ~ir.1dos, e· q•1e, 
portanto, não consentirão que ·se 
alteie a esthetica d'mu eJificio 
colocado em lugar tão frequen­
tado sem qu a oos'.\a Camara 
dê o s~t <;onsentimento e· apro­
ve as u8ras a realisar. 

Exige isto o nosso brio de es· 
pozcndenses, porque temosJirei· 
to 1 que os n lS~1 )~ visitantes se 
n~o riam lll! nó-;. Apd .1:110~, pois, 
pau a nossa Câm ira, ct:rtos de 
que o nao fazemus dt:bJldt:, p.1ra 
que quaesquer obr JS a realis1r 
na Capd.i da Barca sejam conf >r­
mes com o bom gosto que deve 
existir em toda a parte, mas 
principalmente em um lugar co­
mo aquele. 

BOI flPREGO DE C\PITIL 
~Ã'.S.CD 

Estão á v11nda na gara­
ge Fãozense e em muito 
bom u.so duas camionetes 
e um automovel Ford. 

Para ver e tratar, na 
referida garage, canto da 
rua do Hamalhãn. 

••••••• aeeessltadot1 

· As pessoasnecessitadas. dcs­
t~ vila. que ~e quizerem hé!bilitar 
ás esmolas do legado • M~m~ 
~oso,» que $Crão distribuidas 

na vespera do Natal, dever.ão 1 

apresentar, na Secretarb da Mi­
sericordia, até ao dia 1 5 de De­
zembro, o seu arestado de po­
brez~ passado pela Juntá de 1re­
glJeZIJ. 

FAB ICA DA GRANJA 
BlRCELO.S 
Heparaçâú de todas 

as marcas de automoveis; 
e<u..-osse.-ies para ca111ione· 
tes, ce sol'h1s Furd e ou 
tros 

MulJilias, 111a1 !eiras pa• 
ra construÇüo, ele. 

~---------------~~ 
A MISSlO RRL1GIOS \ N.\ . 

B\TRIZ 
Apraz-nos constatar que o 

espirito religioso progride e que 
o amor a Dl:!uS se intl una m.lis 
-o 1 ais · no sdo Jo nosso b·Jm 
(bvo. 

O primeiro templo da vil~ 
durante uma hebdomada, regor­
gitou d fieis que, cheios de 
profunda crença e de \-ivissim.1 
fé, acorriam a escutar a palavra 
dara e persuasiva de dois fie­
dosos e distinctos oradores-o 
rcv.mo P.e Abel de Pinho, da 
Congregação do Espirito S.mtoy 
e o venerado e venerando cone­
go dr. Francisco Cruz, d.! Lis­
boa,-o bondoso e p·>pu!Jr P.e 
Cruz-=....que tao bem impressi..>­
nou e se insinuou no espirita de . 
todos com as suas subsunciosas 
e convincentes prédicas. 

Muitos fi~is apod.ivam o bon· 
dosissimo sacerdote de-padre 
sarito! 

Facto invulgar e altamente 
significativo: E' passante de 
~.~oo o numero de pessoas ºque 
se aproxim1ram ..dJ S.igrada 
Mes::i da Comunhão! · 

No J0mingc1-fecho da mis· 
são c0m a festividaJe ao Sagra­
do Coração de Je"us -a nossa 
vasta M.nriz mal continha a 
assistencia, tal a aA,uencia de p~­
vo, tanto Ja vila como dos aros. 

Ao nosso precl.tro e bon­
doso Reitor e às pieJosas senho­
ras que promoveram tllo luzente 
e proficua miss;to, ac; no.;sas n~e· 
lho;es felk~ações pelo ~xito que 
obtiveram e que tào grato f >i 
ao coração dos que possuem fé 
e crença. 

~-.. ..... ~ .... --~~~· 
-~asa «HAVANEZA• 

Em exp.>alção 

Blelclelu dJ co:rlda o de passeio 
Ven<le a prompto ~a1aento e a pre l'.aÇÕes. 

8 de Dezt~mbro de.• lfJi@i. 

B ea de barcos 
Até á matricula a realiz.tr em 

1929, as embarcaÇôes A vela, re­
gistaJt.\S para a pesca ou tràfico 
local, deverão ter marcado nas 
vela o seu num:!ro de policia pre· 
ceJiJo Ja iniciJI da Capitania do . 
porto ou Ddegação Maritima e 
seguido da letra ou létras caracte­
rísticas do serviço que desempe­
nh m1, as q11aes, na área d1 Capi­
tania d'c~stc p11rto são as seguin­
tes· 

Trafico loc.il-P (p.tss1gei­
ros); c (carga). 

Peo;ca-X (pesca do ,alto); Y 
(pesca costdra ); Z (pes ·a fl1;1-
vial ). 

Os propriet:irios d ·s emb.1r­
caçõ ·s deverão apresentar aos 
cabos do mar d l C!:apitania duas 
tiras de panno branco com o 
comprimento de om,7o;><:om,20, 
para lhes serem feitos os nume­
ros, os quaes serão c~)sidos n;,1s 
vd.ls. ·-"'---•···-----

Elixe ·tos 
V (tmlem-se ai ns de ai·-

v1 •1'8$ frutiftll"HS e ~ vitle 
em ctt. tas mnerkauas, as- 1 

sim eo11111 <lua • plendidas 
11ug11d1·as e ba~i>adus de l, 
2, a !1 anos. 

l >1·eços modico~. 
Nest·l reJacção se diz. 

·----.. • ... mi'"!""-~-
TJ•a\bi•llltu1 

cyptt~a·arlctts 
T11d1H cH trub:tlhn'°' AXA-

1rntad• IS Ili\.; ofi1~11lll" Oê,.1.8 
· ·n.d, 1ê 111 o 11bari111enlo de 
• lt e••• p•1r ce1110 a men•1s 
d11t1ue em qualqu'°'" outra ca• 
sa do1 '"ª"'"º g .. Her•1, 

EXA•~uç :iu ele . l11cios os 
trnbalhu"' esmArad11-., 1yµ11s 
uovo.; A b•llO p~'pel. 

N·:ici:1 rna11d1m1 f;1zer sem 
consul1ar os nossos pre-
ços. 

IJma no eravo. outra 
na ferradora 

Certa ocasião, depunha co­
mo testemunha em pftna au­
Jiencia do Tribunal um conego 
e~p~rit.uoso e culto e de espirito 
\'IVJSStmo, 

No final do depoimento, que 
foi Í@rmidavel, o snr. Afonso 
Costa, .que assistia como advo-
gado. exd.un.u,1: . 

-Afinal, snr. dr. Juiz e srs. 
jurad )S, a tt!stemunh.1, que eu 
julgava vir fazer u:n lib-.:L> .1cus1-
torio tremendo contra o meu 
constituinte, limitou-se a .•• «d.lr 
uma no cra\·o, 0utrJ na ferra­
duraf .•. » 

Resposta pront~1 d1> cónego: 
--A culp.111:\0 ( >i •ninlu. V. 

ex.ª nào c~k\'t: quieti 1 com u 
pe ... 

E~ Af 1nso, co no ,\ 1•il1d,1 
não f..Jsse doir,1d.1 e lne J l ll i'rg .ts· 
se, dt:ct·rto nem m.1stiguu. 

-------------~· BOUÇA 
V t:>nde se na freguezia 

de Ga11dra, dêste concelho, 
a hl•UÇa deuoniinada das 
Minas·. 

Hecehe propostas J1 1a­
qn i111 Viaua Lopes,' t.fkial 
dos teléarafus em Darce-

~ 

lus. 
~--------... -------~ 

A OPINIÃO DUM 

APOSTOLO 

O revº Padre Mateo e um 
aposll>lo internacional, talvez a 
mais alt.1, a mais impressionante 
figur.1 apnstolica dos tempos 
actuaes. Ach.lmos por isio i1n­
portantc e oportuno no mo­
mento em que a Nação portu­
guez,1 acaba de consagrar-se ao 
SJgraJo Coração de Jerns, re­
produzir aqui a opinião que ele 
fornu do nosso paiz e do nos~o 
povo, conforme foi publicado na 
Cruz..J,d..i dv Rosário. 

Ao gr,mde apostolo do Sa 
grado Coração que tantos oro­
digios tem opt:rado, em todo o 
mundo, e ultimamente em Por­
tugal, perguntara'll na vespera 
da sua sahi<la de Portugal: 

1.º Que pensa do povo de 
1·)ortugal? 

Respondeu com toda a fran· 
qucza. 

«E' um povo explendido, 
docilimo, optimo». 

2.º Está contente com o re­
sultado da sua missa.o em Por­
tugal? 

«Contentissimo; vou - me 
embora plena, plenissimamente 
satisfeito.• 

1-• Não encontrou grandes 
males em Portugal? . 

Um, sim, um mal incom­
preensivelmente grande: a IGNO· 
RANCIA lllCRIVEL da ftELIGIAO; 
dos seus benelicios, suas conso-



kçê."es, sua força imensa para o 
bem. 

4.º Enfim que remedia reco-
menda? 

• Propaganda Catolica», píO· 
~1?.g:mda moral, propaganda que 
n;)o melindre nem o mJis suc;cc­
tivel, mas, pelo contrario, una 
todos e todac; :is classes de Por­
tugal na mais estreita harmonia 
e paz. Propaganda intensa, cons­
tante.» 

(;:a rtõ4•s de vis·ta 
iOO l\u.d1dades de typos 

fnntazin, o que ha de rnai~ 
rnoíle1·11P, para ca1·tõe.., rle vi .... i-
t a e <I e l 11 Lo. · 

Carttrns de tndns n-.; qw1 -
Jirlnde ... Pret.;n' de .. de 1.50 t~"c: 
11 1:e11t.1l, em branco, até 5 e..,­
eud11s. Pretos em 1od11'í os 
tan111nl1ns a prf11ci~ia1· 0111 4 
e ... <'11d11 ... até !O e..;c11d ., il c~en­
tn. Ninguern, no seu p1' 11 fH io 
rn'e1·c~-.e, rl~txe de c·o11 ... ullal' o 
nosso rno,.,1 r11:11·i., A preç 1 1s. 

.Joel de l\lag·alhàes 
IEDll'O 

Consultas das 9 {is 12. 

Rua Barão de Espozendr. 

-----···-----Vat-a hhh•n(oba? 
Em Bdinl10, freguesi1 deste 

concelho, morreu lü di 1~ unu 
v,1.:a que dizem ter sido at.Kad.i 
de hidrof Jbi.1. 

MuitJ~ pesso.1s d'.di e d1s 
pro:wniJ.1íles t'1mara111 leite dês 
se :rnim 11 e 0·1tras 1~ ~r.i111 de 
111,rntcig,1 fabm:ad.1 com cc;se 
mesmo leite. 

E' pass::ite de 40 o 1 11111ero 

de pessoas \.lll já foram p.ir,1 o 
Institut > Anti-rabico do 1 ortf) 
em bu~c1 dê tratan:1:•1t·>, por 
ê<>se m01in1; e outr;:is por te ~m 
tratad0 o anirn.11. 

A farnilia do snr. dr. Almei­
d,1 Rh iro, ex-juiz dt>sta com1r· 
ca, actwtlmcnte 11,1 Jlovri Je 
Varzim, ta Pl1em está StnL1o tr,1-
tad.1 n.11ucl.: Institui'\ :)or ter 
..:o iJido 11unteiga m 111;' 1l.1J 1 
com ]u;c J,1 mesm.1 '"1.:a. 

A rnHl de foo·o <"()11-
~ 

l 1·al, culibre 20 
Vende-se uma dum ca · 

no em bom estado. 
Estú registai ln. 
~ 't:'sla redacç:10 se tli1. 

-----····------
Loja-Aluga-se 

Desde o fim do cor­
rente rnez de :\ü\'embro, 
em diante, alugam-se os 
baixos 011ue fu11r1011on 
Hegisto Civil de8ta vila, 
1pie P.S!ão jpntcs á Livraria 
E~puzemte11se, contendo ;~ 
portas . 

• •• _,.., 

8 de 1 ezr.mbro de 19~8. 

EDICÃO MONU~IEN'f r\L 
• 

. A istoria Ilustrada da Literatu-
ra ortuguesa 

Fo:r:rna to :32 ~ 25 

11 tomos nu•nsnis d" ai paginas, opt·o10 
pnpr eooehé, magnilieamentc ilostra1las. 

E CO~TEH.l: 
b1ogr;1fi:ts cnmplctas. re'.rato!', vistas, rfütnmes, mnn11mr11to~. rostos 
de ed1çõ1•s ra1·.is, mannscr1tos miniaturas e f,,c :-im les de a11Ló­
gr:if11s, cm soberb:is gravuras, :ilguuws u:is qua:s HOl\S TEXTE, a 
côrn.:. 

CONSTITUINDO 
um prec MO a'bnm em qne pel:i ,primeira Yez, entre 116:>, !'e reune 
urna Lão completa e c11riosiss1ma 1lo1'.UlllPnt:1ção g• :ifica, A• tig ,s els 
e~pecwlis i lus p,.o(ess n-.~s e l t111·â1os tl~ r10111e c•msa!Jrwto. 

Cada lo ruo . l 0$00 
!! llhUctrla lhntr;lfl:• d1 r~lteratur;• ••orht!tHCZ •,com· 

preliend1'l':Í p,,11~11 li! 1 s 1111 menos 110 s gr.1~sus v11!11me!'I 1le 4'l0 p:ig·11as ca­
da e ~r.1 â uma p11l1l1c;·çã11 de lt1,o, p;ira o que se re1111·rnm todos os P.lemen­
los 1111lisp.!11~av,·i~ A :-enw h:i11ça d.is Hís1ór·as da l t.Pralnra fr:i111·e,·a de 
La11so11 " B1•11t'di1 I:' li ·i·111I , nhl c:1rt:is pelas irnpnrla11tcs l1vr;1rias llache11e 
e L:i1 ous~e. P:-ln pub .i:;1ção ':"11,t1111ir.i :tl;!Hll!a c11 sa de nê.l to, de g1:i11de e 
ele n .. ta\'l'I 1ws 1111~s:li> li tr.s. J:i111a1s se 11·111111·;1111 co11tlit;ões como (Ml'3 a 
cr1:iç.ão dêstfl 111onuml'11Lo, arqu.vo Ll:is 11iara\·ill1a:- q 1e nas letras a nossa 
hi:-lórin euci>rr:i. 

A.~SI~ -lTUH.\ : 
Preços, lne'ulodo t>mba:ngens teforç1das 

CO~TINENTE E ILlJ \ S: 
A·s111a111ra e~pec al de r:1!\a núnrnro ~:1i11do rntm~a1-

m1:;11le e pp(,, e11rreio, coulra reemlJôbo (~ó 1°<1ra L' 
co. t ue11le e dha~q lli)OO 

Assinatura (p:i .amt>11lll :1<fü11lado) 
3 mm~ 
B::J 00 

6 me es 
65 ºº 

Regi lado 

1 aiio 
128JOO 

África 01·leotaf. Ocl1Cec•t:•I e Usp ·•-
. otrn ' 

1ndl •, 'H:icnu e 'l'l.tn1u-
u~n. a t1geHO · 

31 .. 50 
~'i$00 

37603 

67-500 
79~00 
7:t;50.J 

:1a2.:oo 
·13-óOO 
'142;)00 

·nda au111u ª"º· so, nào in.-loindo 
1•nrae (~ t•mbaln~em -10~00 

r:i~utDO!li âs 1,,ve·ar as -'ll.• .. t 1·0 e CJEH'l'll "~º 
2 3 , Hu:l GHrett, id 

,1~110 ~ 
tss:ua-se 1 .. st:t, l'l:a na 1,h rarla Es1•ozeodcose, H ua Dh~elta. 
----~-------- --=-=--=-=-=-==-~- -- -- --- --- --

Cu111art..:a de E-;ppze11de 1 

P el11 .Juizo d1-! )1i'1~ilo j 
desta cu1ni1r~a. e l 

c;1rtfJl'io d11 esai du du 2. · 
1

j 
0lkiu-l:ust:1 Lima-e 11os 
anti is <IA q1wrela pelo cri- ! 

11 e d1 1 hrn11itidiu rol1111ta- l 
rio pu11iclo pelu arligo 3lt:9 1 
do Codig-c1 l\~nal. que o :\li-

11 1iisll'ri11 Pulilit..:u 1110,·e cou­
tra o H.éo A11to11io Ju:lo Ct1e- l 
lll11, a.O Valo11gu•. rasado, j 
j 1rnaleird, da l'reguezia de 1 

l1"'011Lel1L1a, mas auzeute em 
parle incerl.a lia 6 meses, 
1T1rne praticado 110 dia 2 de 
Fe,·ereiro de 1918, na fre­
guezia oe A pulia, col'rern 
edittis de 60 d i1 is, a e' m Lar 

' tla spgunda pul1lic:1~'.tlO des­
te a111rnc10, citando n réu 
par<J vir re~pn11de1· :í cul · 

ra q11alq11,,r :1clo J.11 procPs­
~o. pode11dt1 :ile111 disso sec 
p1·t-so por qualtp:er pessoa, 
e de\'emlo-u ser por tudo o 
olk ai pulilico, para ser en­
tregue á aulorid;itle j111fo.:ial 
mais proxi111a, 11:io pul!ellllo 
ter lo~ar a lim1ça. E~ta ci­
taç:lo ser:'t ac11sad.1 1.a pri· 
rneira audi1mcia dest•.l Juízo 
posterior ao referido prnso 
dos éditos. As amli~11cias 
deste Juizo füze111-se ás 
quartas feiras e sali:11lus de 
cada semana pelas ·11 l1t1-
ras, no Trilmwd. 

Espozende, lü de No· 
rernl •n) de 1 H28. 

O Juiz de Direito, 
Al ... ·x;1111 lt·e Am1 wim. 

O Escrirão, 
~I.11.<) : F. da Cost:J Lima. 

----····------' pa. e. quando mio :se apre­
' se11tar de11t ro clt.~ l'PferiJo 

praso, ~e f ll'i i.;ud erá no seu 
julga111e11to, á revdi:i, sem 
11enhumn oulra citação pa-

'l'htf<t p:u·~• marear 
1 1•001,a -A rnel

1
l10r tinta que 

h 1, franccza, <ll! Al~xandcr, ven­
. de a typogrnfi.1 Espozenden~e. 

Livros:-\'[UlRll-~E, 

E~I BUll mo . 
Í>e X trlJ:"er Monte/;,, 

As Molberes dt B •of'lze- 6 v. 

1 As Doidas de Par is 6 v, 
O. Fan,och~s de Mad me Diabo 8 v. 
As Vict<n a< 'a L ucura 4 v. 
Dramns do Casatueutu 4 v. 
A .Madra, ta 6 , .. 
O. Milbõe.; <lo lJ,lm:noso 6 v 

De .. J,/Q'jo D' Emury 

Linda de Chanwu'lít o v. 

D, lfenri'que P. Escrich 

As :\faripozas <la AI ua 4 v. 
A Fel1cida 1~ 4 v, 
A f..a idach Cii-t·i ' Y. 

O Cura ria Aldn1 l. ,._ 1--
0 A"i" d G 1.1ada· 1 v. 
Os Apos•olos 3 v. · 
Us Pre1Jc,dnadu, 4 v. 
o Ul.imo Be j.> 4 V, r 
A C..lunia 5 v. 
Voz de Jc ... tb Cri t.• l v. 
Marty1 <le li il.;ota 2 , •• 

D•/. Vente 

ÁA\· ~nt na.; d! rr'-'l. .{ " , t ~ l11::le.zes 1 v 
"'t:ntur;.\ d'J G.L 1!., t 1 L c: r,, • ~· 

i..::inco ~e.n l~l<h • • u B 1 1 1 L , .... • 

Da Terra á L "' 1 v. 
A Vulc .. <J,, 111·1 "' 1 v. 
A' Ru<la <la Lt:i 1 v. 

fie 1. D:tm:zs 

O. ViiCO"d: de 8 .. 1·; n·1e 3 o;. 

Vmte a 10; D·,_,,, 2 v, 

Emi:e Rhhebourg 

A Avó 6 '" 
A M .r 11 ó v. 

De . 1. l. da R>t•lia Peü1fo 
Curso Ele.u~nt:H d~ G~o;r;tfi.a Geral 1 v. 

De joio de Deus 

Dicionario Pro;o<lico 1 v. 

De La lú:au /Jote:ho , 
Mberia' de Lisboa 9 , .. 

De C. !Je'or 

Prome:H,dts Da•" lc., .III .. g. s 1 ,._ 

De F. U Co:iza!ez 

O Pasteleiro ri· :\I 1 lrig 1 5 v. 
De l. Ju.rt."110 ~~erreira 

Novissina A. ithe:nct1c1 l'ratic 1 v. 
De joao de l/rtzo 

Ly a do; T1opic,, 1 v. 
De Diversos 

En,yclopedia do Puv • ,. das E;colas 1 y 
1867 

Co:ligo Civil, 1 v. 
De llfe! Juan Dia11a 

A Rua da An.or~ura 4 \', 
/Iemique ;lfJreira 

Os Comba ente, 3 v. 
Ort~g-a )' Frios 

A Capa do Di.il>o 
De .llf. JuganJ 

Os Amores do Assoss11 o 8 v 
De llfa/ltias da Lu; Soare[ 

Maximas-Con•elh· •e M ·roes I v. 
De <.::enâa Robert 

O Trillu1nl Secr~to 1 '. 

De fu!io 1lfaga ~h Tes 
All>um rle Antc11otes t v, 

l'e Ernesto Lezouve 
Historia Mural das !\lulheres 1 v 

De ,·ilbano Coe!lio • 
Vt"Ptwas e A\·enturas 1 v. 

De Augusto Legerol 
PJ .. n!a de Pai i 1 v. 

De ,i' .1uriac 
Curac;:it) 11t:: l' ntera I v. 

De ju:es Bou!abert 
Mysterios :l~s Gal- z 8 v. 

De Jmny E!. De!o19; 
E1erces ct Ira.-au~ 1 ., • 

De Gui:ficrme IIenrique 
Nô.-o Guia o.lo> Viajvntcs ra Europa 1 ~ . 

1 'e Totnaz .tl N11vunete 
n ~J, o .tu Cumerdal 1 v. 

'De jornal 
O Recreio 7 ,._ 

De Xav1i r da Cunha 
BiLliotecd do Povo e ''"' E,c .. las 24 v. 

De D:i-ersos to!aboraJores 
Artes e Lelras 1 v. 

Dlforna! 
o r anurnma l 5 v. 

De C. Delon 
Le Sol e Rorhe• et Minerais 1 v. 

D' D. J.fe'. Jo Jl.Imte .f. Arau1• 
CorupenJío de lhcolo,:in Moral 1 v. 

De }orna! 
Ardl'.\'O .'opular 7 ,., 

De tra·iuail:o per C. Butllõu 
Paris nu J\me•ica 

i alar nesta e·1in.­
~ào-•:H1toze ide. 



Far1nna Pe1tnra1 Ferrnglnosa 
•• fdr:ucla F rance 

l!ah\ farlaha é um precioso medica­
mento p.;.a 8Ull acção tonica recons1itu­
late, do mais recuahecldu proveito naa 
pessoas anemlcas, de constituição h ll.:t., 
r., em geral, que carecem de lorçu ae 
organismo, é ao mesmo tempo 1<m exc~ 
lente alimenlo rep.tr:idor, de forll diges­
tão. utlllsslmo para pessons de estomagu 
debll 0.1 enh:nm1, para coavaleaceates. 
pessoas ldosat' ou crean-;a~. 

Estd kgnlmcnte aulorl:uido e ~, .. 
vlllglado. 

Perlro Franco & @ 
l>F.l'O~ITO ClERAL 

RUA UI! SELEM, t,7 • LISBOA 

8 de Dezembro de 19~8. 

PASSAPÓRTES 

A g'encia Brazil 
DE 

A~lOKW LUPéS RODA!GUtS L'ARW 

Preferir esta Agencia é ter a 
ce1 teza de ir ao seu destino den­
t1 o díl maior !t·galidade. 

Ant.,nio topes Rodrigues d'Arci11 


